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adiantar -me em couza a lguma, mas alem do que he prescr i to 
e determinado pelo mesmo Snr ' . E para mais cautella, es-
crevo ao Comandante na fo rma que V. Ex . a quer, para que 
se abstenha de adiantar-se sobre aquellas t e r ras que es tão 

que V. Ex. a s ignal la; e do mesmo modo recomendo 
aos Comandantes ordene tão bem aos seus Officiaes que 
— que deve ser comprehendido o de-
zemboque ou t ro aly tem, por es tar para 
t e rmo — 1765. 

Para o dito S.or 

Ill.ma e Ex.m o Snr ' — Não são os lemites desta Capitania 
pela par te que confina com eSsa de Minas Geraes que V. 
Ex. a ha ja o motivo que hoje deve de ocupar mais o nosso 
cuidado porque como elles es tão nas mãos dos mesmos leaes 
VaSsallos de qualquer modo he a grandeza do Es tado sempre 
a mesma. Não se dá porem igual razão da par te opposta á 
mesma Capitania porque das copias das car tas escriptas pello 
Ill.m0 e Ex.m o Snr ' Conde de Oeyras em 26 de Jane i ro deste 
prezente anno, e dirigidas ao Snr. Conde de Cunha Vice Rey 
do Es tado e a todos os mais Governadores delle para os 
instruir com a ideya mais clara das principaes dispozições, 
que Sua Mag. e he servido manda r observar nos Governos 
das Suas Capitanias do Brazil, de que V. Ex. a hade ter 
as Copias, verá V. Ex. a os asumptos que ocupão vivamente a 
ideya do noSso Sabio Ministério, e que deve igualmente 
ocupar a nossa seria concideração. E como das refer idas 
Car tas , a principal matér ia hé a ref lexão de q' os nossos 
confinantes inimigos achandose animados, pela experiencia, 
com que as nossas For ta lezas lhe forão faci lmente abando-
nadas com todo o Tcrr i tor io que corre daquella par te em 
thé Viamão, podem não só per tender sus tentar -se naquellas 
uzurpaçÕes, mas quererem passar por meyo delias a mayo-
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res conquistas internando-se 110 Paiz, e a tacando o Rio 
P a r d o : Passa o conthcudo das di tas Car tas , a ordenar-nos, 
o que devemos fazer, quando suceda achar-se este cazo im-
minen te ; na forma que mais l a rgamente se rellata na refe-
rida ins t rução ; consultando pois este ponto com o Sr. Conde 
Vice Rey como me he ordenado, e tendo-lhe escripto por 
var ias vezes sobre esta mesma ma té r i a ; he o mesmo Snr ' de 
Openião que pela nossa par te senão deve romper a guerra , 
e que as Ordens de Sua Magestade, não são pozitivas para 
esse efeito, nem as mesmas nos habilitão para tomar sobre 
o nosso arbi t r io a decizão deste ponto. 

Po rem Snr ' a paz em que es tamos sem se nos res te tuhi-
rem as nossas t e r ras , nem podemos servirmos delias, sendo 
obr igados ao mesmo tempo a es tar sobre as a rmas nas 
paSsajes , e a sus ten ta r a des t ropas com que 
nos es tamos pouco a pouco 
melhor t en t a r fo r tuna 
quem nos cauza sa-
be o que deve 
do que eu sou 
ao sábio parecer 
saber de te rminar 

P.a o mesmo G.or de Mina s 

Ill.mo e E x . - Snr ' — A grande dezordem e fal ta de di-
nhei ro que se acha reduzida a Provedor ia desta Capitania 
t em sido hum obstáculo quaze invencível, para poder res te-
tu i r a este Es tado na decadencia em que se acha, as forças 
neceSsar ias para se defender, quanto mais para res taura r 
das mãons de poderozos inimigos, aquelles Domínios, que 
elles lhes forão Uzurpando. Sendo porem a neceSsidade em 
todos os Cazos o mayor estimulo, tenho procurado com toda 
a eficiencia restabal lecer as poucas rendas de que se com-
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